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Afonso Costa

A reunião do Congresso-

republicano, agora realisa-

da com uma concorrencia

enorme a cada uma das suas

sessões, deixou mal feridos

os propagandistas e fautores

da divisão do partido. Afir-

mou, entre outros grandes

pensamentos, a sua solidarie-

dade com os principios defen-

dldOS desde o primeiro dia pe-

lo prestigioso caudilho du de-

mocracia, o dr. Afonso Costa,

e tomou severas contas dos

actos do Directorio, que de lá

sahiu escorrendo sangue.

No Congresso '

A fala do... Directorio--O re-
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Nao são da responsabilidade diminua! a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou V _plesmente rubricados

; atrelado, 60 reis. Africa e paises da Uniao

A' cobrança feita pelo correio, acresce e im-

 

    

   

                 

   

  

  

    

 

  

 

  

 

mediocres, àvidos de materialidadesyl nheCendo quanta razão ha_

leeprezadores dos principios. 'Cum- r ' .

llO allllllO dos que PTC-
pri-o lenimente, até ao fim, nopoder V

e como membro da Assembleia na'j-.j'Ígdiam emendas á [ei dos

cional constituinte. Atravez de eai, _ , . d

lumnias e de injurias. de provemçM; @Piradoresi e SObre tu 0

e ameaças, que chegaram, infeláemqmi_ “unção que o dr. Afonso

te, dentro dos arraiaie republimwh . a_ _ d - . f. d

.o. qu? não !mhpmúnunçã “fu. ,'h @tem e ROI' ora OS

durante a moniírquie, eu em ›. __ 1 .os mgswtrados en¡

pito, e disso estou certo, o de _ l- ,- d

verdcnaodesuniropartido,nemfal- quem a Repub !ca nao po e

tar aos seus principios banilares. Na ter vislumbres sequer, de

festa brilhantiesiina que no teatro de 7

confiança.

Opozeram-se a que o ll-

lustre homem de estado fizes-

  

       

   

  

  

 

  

   

  

  

    

   

 

    

 

   

   

    

 

  

  

3

parlamentar do dr.

 

narquia, que depois havia de ser de-

finitivamente liquideda pelos heroes

do uartel de marinheiros, do Tejo e

da. qRotunda, desde os mais falados

e com justiça recompensados, até aos

mais obscuros, aos anonimos, aos

populares que ali deixaram n vida ou

a arriscaram em beneficio da Patria.

A questão do Credito-predial, ten-

do surgido nos tribunaes enas as-

sembleias da respectiva companhia,

foi tambem levada por mim ao par-

lamento; e, como aoutra, teria sido

, logo sufocada, ee em nome do parti-

do republicano eu não teimasse em

a tnanter na tela da discussao, reno-

vendo-a a proposito de tudo e impe

diodo por todas as fórmas que outros

assuntos se lhe sobrepozessem.

Essas duas questões, que tambem

:tratei seguidamente na imprensa, de

terminaram, afinal, a queda do gov-r

no e dos seus apoios reaccionarios,

como primeiro lunce da queda. da

 

Dia gibis

   

Reprovou o relatorio do

aquela coletividade, que foi

até onde não tinha po-

deres de ir, e deu o seu mais narlo, que nas suas investidas acim-

decidido louvor àquele que,

falando a linguagem eloquen- puganda, os aummtos de votições

te da verdade, se impoz, mal

se fez a sua leitura, pela exa- manter, aindispensavel base moral da

ClldãO das suas afirmações e Republica-

pela logica dos actos de al-

guns ministros no governo

provrsorio, em contraposição

“aos de outros quech tel--

rem renegado o verdadeiro

credo republicano.

Esse documento, por tan-

lOS titulos notavel, reprodu- tive a honra de tomar parte,esco~

zimol-o na integra.

O sr. dr. Afonso Costa

foi depois aclamadissimo e a

manifestação de que foi alvo

deve ter sido uma soberana

lição para ficar de memoria

aos seus antagonistas.

Eis o relatorio do eminen- r

te estadista:

:Após o nosso Congresso do Por-

to, decorreram os factos mais impor-

tantes da sessao parlamentar de 1910,

e ultima da monarquia. Ella contri-

buiu grandemente para a queda dos

Braganças. Lutavamoe entao com to-

das as forças de reacção, organizadas 9

em torno do ministerio reeidido pelo

antigo liberal Veiga eirào,mae de

tecto simbolizado nas bolas de dir-us

colas de Dias Costa, o homem das lu-

minaries, o celebre autor do vexame

á digna camara. municipal de Lisboa,

no qual tambem colaboraram Cardo-

so de Menezes, Artur Fevereiro e

outros personagens, que depois de-

viam ser atraídas carinhosamente pa-

ra os cargos de julgadoras doe pro

prios actos dos ministros republi.

canos.

Dois grandes problemas icrarn

vereados pela minoria republicana na

sessao legislativa de 1910: a questão

Hinton e o caso do Credito-predial.

Fui en que descobri e expuz na ca-

mara a primeira torpeza. Depois de

propor beldadamente a discussão do

caso em negocio urgente, apresentei -o,

contra a vontade do overno e da

maioria, na parte final e um discur-

so sobre a questao do bispo de Beja.

E uma vez levantada a primeira. pou-

ta do véu, não houve meio de abafar

o tremendo escandalo, que compro-

metia irremediavelmente a monarquia

e alguns dos seus homens mais re-

presentativos, desde o rei e seus aju-

dantes até certos directores de cofri-

panhias então ooupalos em negocios

pouco claros.

Apelou-se para os tumultos nas

sessões da camara, para aproposi-

tada ialtn. de numero, para o adiamen-

' to intempsstivo, para as comissões

de inquerito destinadas a iludir a.

questão, e até, contra lzllui, para. as

'mais indignas ¡JrovmzaçÕ-is na im-

prensa lundibularin eli-rical e progres-

sista, para a ameaça. tio conflito pes-

' eoal e para o já gasto expediente do

duelo, tudo com o fim de evitar que

proseguisee o debate; mas eu tinha

documentos que iançavam luz no as-

sunto e, em geral, na corrupção do

regimen mouarquico, e fil-:is valer no

momento proprio, podendo por isso

afirmar hoje ao Congresso, com legi-

timo deevanecimento, que de¡ por

essa ocasião um rude golpe na Ino-

  

       

  

  

  

     

  

   

 

   

  

  

  

  

 

  

  

   

  

   

   

   

  

  

       

    

 

  

 

  

 

  

   

 

  

 

monarqula. A chamada ao poder,d

contre Coeur, dos elementos regeneur

_dores e dissidentes ainda apressou o

descalabro, porque logo prov:cou a

iormrçao de um blow predial-recccio-

e na recepção entusiastica de Braga.

todas dedicadas, não eo homem mas

no representante do governo e da

Republica, eu préguei aeinpre,eem-

ca, mal servida, como está,

40110“ da minh'- Manta: _0 _meu Pr¡ por funcionarios reconhecida-

mairo grito que solte¡ toi «Uuiiwu-' . C .

«Uniaonl Infelizmente elle nao encon-l meme monaquICOS- GmPela

trou eco onde o devra ter, e os tectos; amda' como sc demonstra, o

mereceram, ao menos quinto baste.

para que não se reincida em erros. _

greves, e se mantenha ürmegnfmte a', mais poderoso escudo. Cou-

unidade partidaria, sem preJuizo da t-

autonomia dos grupos de estudos_ ¡nuem' ' -

propaganda de doutrinas mais ou'.

publico. p

Tal é, nas suas linhas gerson, o

meu procedimento como deputalo. 7

congresso julgará. em sua saberei:: .

  

  

  

   

 

   

   

   

     

  

  

O ANNiVEitSAIilOS:

Fazem annos:

lide, as sr.“ I). Epli'grnia (ias

Dores Pinto Basto, Azemeis; l).

Belarmino Maria Moreira Ilegais,

A e os srs. iir. Ernesto da Costa Sou-

ê_ A za Pinto Ba-lo, Azemeis; João lil'

0 novo uma““ beim Dias da Custa, Cantanhede;

' e Tristão ii'Araujo Abreu Bacelar.

Ficou ESBllD COllStlbllldU _10 Amanhã 0 Sl'. ADlODlU Mar UBS
r

de Souza.
novo Directorio do partidorb- _

alem, a sr.I l). Anna Pereira

Públicano' 'i \iourão e os srs Albano de s'aabra
ultimas agremiações politicas rene- - o - ,_ ' . , . . r,

cionarias, abandono _das posições de . qucto'uo' efecnvos' 08,' Rangel, Anadia; José de Matos Cu

WM"“ spectacuedsfikã«Wtratamos“.
c o em suma e ' q ' - - - . _

a monarquia ires deul E ainda hoje Para"“ Odçl'w, Theoñlo BH? .ESTAO/*5 -› . v

ha mieeraveis que pretendem restaun ga, Correia Barreto e Luiz Estiveram nestes dias em Avei-

Filipe da Mam, secretario_ ro os srs. dr. Meio Craveiro, Autoral-a!

' :t . . . - . - i ~ -

Terminada a revomç O' em que bubstitutos: Sebastião Peres ã'fnxazquzar baFtãouscrsgã'raqzagâggfl

Rodrigues, Afonso L:inos,Jo-' 1 q K' ' '
, Carlos de Figueiredo, vereador da

“é Nunes da Mata) Jill“) F0““ camara municipal de Espinho, sua

seca e José Pinheiro de Melo. esposa e iiihos, e Augusto Gomes.

Junta administrativa, efe- Klimt¡ na sua casa de Cacia o

me em condições de 000mm“ Fm ctivos: Isidoro Pedro Cardoso, S". J”” .Fravnc'sco TBM"“ bem'

o desempenho desse mandato, fui, J . P Th é d qmsto capitalista.

aclamado pelo povo como ministro voaqmm 35503 e 0m e

(1”qua do 30'76“10 Pro“aorio dl Barros Queiroz. Substitutos:
. REGRESSOS:

Republica. . ngressaram d'Eipinho, onde

Nas primeiras horas, não estando Amfomo Alva de Milton! Ma' estiveram algum tempo em casa

ainda. presentes ttodos os meus cole- carro Ferreira e Domingos de sua irmã, D_ “alma Regata de

gas tive de tra alhar por quest to- - . . u . _

doaLa .sem me coube por a““ a Rodrigues Pablo.. Figueiredo, as sr. D. Crisants lie

honra de teiegraiar parao mundo in- Junta consultivo: Paulo Bala de Rezende e D' Man¡ A““

eé Falcão, Amandio Gonçal-

ves, Casimiro Freire, Jayme

teiro e_ boa nova da proclamação_ dia gusta ilegais.

Republica e o seu programma mni- ck Regresso“ de Manaus o sr_

de Figueiredo, José Ferreira

Gonçalves, Domingos Frias,

mo de realização imediata baseado
. , .

nod principios do partido dem vota. Alipio Marques Nogueira: e dO Rm

ões unanimes dos nossos congressos. o sr. Joaquim Rezende. as nossas

boas-vindas.

José Francisco dos Santos,

Queiroz Vaz Guedes e Abel

de Souza Sebrosa. | r i

S. Carlos me foi oferecida pelo oo

marcio, industria e povo de Lisboa,

nas homenagens coloSSaes do Porto

se essa necessaria limpeza,

e o resultado é este.

P“- “ “um dO Partida Um ter¡ o mra '1 Re ubli-

Quando pude tomar parte nos tra- i g l c p

balhoe da Assembleia constituinte'

shi estão, recentes, para. documentar¡ ã- . _ ' .V ,

o procedimento de nada um. atribuiu», reauonanbmo no pa”"

do-lhes os louvores ou as censuras que Fructois da tal Politica de

atração, que tem sido o seu

menos avançadas. todas cabendo den-

tro dos principios partidarios, e não

prejudicando a consolidação da Ro:

Lisboa, salas do Congresso rop_ '

bilcano, 29 de outubro de1911.

deputado republicano, Afonso Cor
va principalmente a coróa. As eleições

foram, asim, e mediante a nossa pro-

 

republicanas nos gr›ndes centros e o

alargamento da nossa minoria parla-

Eeee perio-lo final da vida do regí'

men monarquico foi bem uma. agoni'*

vergonhosa Dispersão duñuitivs da*

lbendo para mim e propondo para

dois outros dirigentes dos trabalhos

revolucionarios a comparticipação

num serviço que parociao de maior

irisco-a prisão o a guarda do rei-e

procurando insistentemente colocar-

Pela minha parte procurei cum-

prir esse programma, não tendo en- a Tambem regressa“ a “is

tia sua viagem ao estrangeiro ocentrado dificuldade alguma, danvtles

c er ão inteli ente e decidi a a- _ _

0° w g ilustre advogado e nosso bom ami-

go, sr. dr. cunha e Gosta.

que ee dos meus colegas que mais

WMl

' . PRAIAS E THERMAS

podiam ocupar-ee comigo dos assun-

0 n Regressaram de Espinho á sua

tos da minha pasta. E' de just ça eb-

ala¡ de Beduido o sr. José d'Oii-

soluta especializar o er, dr. Bernar-

dino Machado, cuja obra democre ice

votre Matoso, abastado capitalista.

_ O normas:

i é verdadeiramente digna da gratidão

pelaimprensaá manifestada- Tem estado gravemente enfer-

do povo portugues.

egualdade com que O juiz m, no Porto, para oude teve de

Na observancia rigorosa dos nos

.t retirar de Espinho, a sr.l D. Helena

sos principios, nunca pretendi for-

mar, nem ajudar outrem a formar

da comarca JUIgou a P91“? de Vasconcelos, dedicada esposa

de agravo dos pronuuct

partido que dividisse o organismo re-

publicano. Pelo contrario, repeli com

ineietencia e com ponderosos argu-

mentos as centenas de solicitações

'nosso velho amigo, sr. dr. An-

locaes tambem no .. " ode Vasconcelos.
, v ' - ' .

mento, e depms no ' ,,Bplilldo o facto fazemos votos

gressowepublicano,señmp'_g:c pronto restabelecimento de

judiciosas consideraçõet :a '-

que me foram feitas nesse sentido,

ex.'.

caso, que devem ter sido 'lil-

algumas por parte de pessoas que

çãoe incitamento a melhor 'i

depois haviam de combater e minha

criterio por parte dos - _ _

' l Vae ser provrsoriamente

obra com faciosrsmo, talvez or não

uaes no futuro. '

metalada na_ casa onde esta-

tersm sido aceitos alvoroça amante

os seus oferecimentoe pessoalistae.

- O Tribunal da Relaçãqf' _

de Lisboa tambem agora ¡qi- 'ga _a escola de_ ensmo normal,

goi] de egual forma, múlÍdi-ilâ secção feminina do Asylo-

do e vexando, entretantqíb escola_

juiz que pronunciara confeee l Tem por fim, a mudança,

sos conspiradores, o dr. "

 

Alem das desagraduveís rc-

ferencias feitas pela opinião e

Nunca Ez nomeaçao fóra do partido

republicano e da vontade das suas

comissões-e' escusado acentual-o; e

tambem não fiz nomeações para criar

adeptos, eucedendo até que ei ns

dos oorreligionarios mais bene cia-

doe pela pasta da. justiça, foram dos

que se apreesaram a voltar-se, não

digo contra mim, porque isso nao po-

dia cansar estranheza, mas contra as

leis mais republicanas, emanadas do

ministerio com que deviam ficar iden~

tidcados como funcoionarios coloca-

dos em postos de confiança. Nunca,

finalmente, intorvlm, directa ou indi›

rectamente, em quaesquer trabalhos

eleitor-aos, na escolha ou regeiçào de

candidaturas. '

E se alguma vez levantei a voz,

como ministro ou como deputado, foi

sempre para pregar a uniao, a con-

servação do partido republicano bis-

torico até que ee oonsolidasse defini-

tivamente a Republica. T nha anun-

ciado nos congressos de Setubal e

do Porto este meu proposito de não

contribuir para a divisas, só util aos

monarquiooe e só testador¡ para os

 

Meg;- ¡nâo só dar ás creanças insta-

reies Leite, magistrado digam lação superior, visto como

simo, que foi sempre um grau- a casa em que se encontram

de advogado da causa repu- carecer de custosas e imedia-

blicaua e julgara com provas tas reparações, mas ainda ali-

irrefutaveis. viar o cofre astiar do pesado

O Congresso pronunciou- encargo de fazer por sua con-

se reprovando a forma dejul- ta essas repartiçoes, a que o

gar da Relação de Lisboa e' rei-l 'contrato obrigaria no caso da

     

  

WBMOAÇÕBB=Correspondencias particulares, 60 reis por nm Anuncioo, 30 rei¡ por lb

nba singela. Repartições, 20 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contraste

especial. Os srs. assinantes gostlm o proviiegio de abatimento aos anuaciol char aum

nos impressos leitos na casa-Acura-ee a recepção e anunciam-Io ao publicaçtieo do qec t

redacção seia enviado um exemplar.

população internada perma-

necer ali.

E) essa outra medida eco-

nomica do plano do actual

presidente do municipio, que,

reconhecendo a necessidade

Na forma de administrar

vac muito, se não tudo, c é

rfestras simples resoluções,

com as migalhas que se apro-

veitam em cada uma das ver-

bas da despezn do municipio,

de prestados-desde já, àquela' que tudo está.“

compostura, que ímportaria

em alguns centos de mil reis,

ou retirar d'ali as recolhidas,

preferiu este modo dc resol-

ver, lucrando ainda no paga-

mento da renda, que é, nesta

casa, de menor valor.

 

LISBOA, 31-11-911.

O Congresso republicano

trouxe por muitos dias inte-'

A'parte umas pequenas notas

ilesagradaveis, provocadora-

mente feridas por gente, do

blóco, tudo o mais correu ex-

celentemente. O Grupo-demo-

cratico foi alvo das mais justas

aclamações, sendo votada em

honra do seu pair mo a moção

que segue:

«O Congresso -lo partido repu-

blicano, reuniio em Lisboa, em

24 de outubro de 191i; conside-

rando a Iivfasta influencia exerci-

da na educação popular pelo ele-

mento clerical, e, portanto, o alto

beneficio trazido á patria pela ex-

pulsão dos jesuítas e das congre.

gaçõzs religiosas; considerando que

a le¡ da separação libertou as cons-

ciencias e trará, num futuro pro-

ximo, um espirito novo á. socieda-

de portuguezs, saude enthueiasti-

camanteo illustre estadista, sr. dr.

Afonso Costa, pela promulgação

dae leis de Pombal de 1759, Joa-

quim Antonio de Aguiar, de 1834¡|

e da eparação, da sua auctoria,

de abril do anno corrente».

O er. dr. Afonso Costa

tem recebido as mriie efectuo-

sas demonstrações pelo resul-

tado da reunião do Congresso,

e assim tambem as melhores

provas de simpathia pela sua

nobre e levantada conducta

politica.

Os deputados e senadores

da brilhante ala partidaria de-

vem reunír amanhã no «Cen-

tro-democratico».

A eleição do Directorio,

regulada pela lei organica, te-

ve opositores. Cumpriu-se uma

disposição da estatuto e inci-

diu sobre oe nomes que já lhe

mandei hoje em postal.

O sr. dr. Afonso Costa

fez, por fim, a declaração, re-

cebida com caloroeoe aplau-

sos, de que o «Grupo-demo-

cratican se formata para con-

servar e defender a bandeira

do partido, que julgava em

perigo nas mãos do Directo-

rio. Desde que esse grupo só

existe como um agregado do

partido-republicano,ücafazen-

do parte integrante do partido

conservando a sua autono-

mia apenas para a propagan-

da doutrinaria. Obedecerfi dis-

ciplinadamenle, trabalhando

para o bem da. Republica e do

povo portugues.

Estas generosas afirma-

ções foram cobertas de aplau-

8 ›B.

-O senado universitario e

ajunta administrativa da uni-

  

Orça, até agora, por uns

oito centos mil reis o total

das economias rcalisadas, em

menos de tres mezes, pelo

actual vereador servindo de

presidente.

Honra lhe seia.

   

nha (nomeado por decreto de 26

de agosto de 1911); vice-reitor.

Julio Xavier de Matos.

'Faculdade-dolares: director,

reesadae as gentes alfacinhas. José Maria de Queiroz Veloso; se-

cretario, Agostinho José Forlee;

professor-delegado, Francisco Xa-

vier ds Silva Tel”. .

Faculdarla-da-medicina: dire-

tor, Carlet Belo de Moraes; dire-

tor ceesante, José Joaquim da Sil-

va Amado; secretario, Pedro An.

tonio Betancourt R-iposc; professor-

delegado, Anibal Bàtencourt.

Faculdade de-ecisncias: diretor,

Adriano Augusto de Pina Vidal;

secretario, Ruy Teles Palhinhae;

professor-delegado, Pedro José da

Cunha.

Escola de farmacia: diretor, Jo-

sé Eur-isto do Moraes Sarmento;

secretario, Antonio Moreira Beato;

profeswr delegado, José da Ponte

e Souza.

Junta administrativo: presiden-

te o reitor. Vogue efetivos, docen-

tes: Adriano Augusto de Pina Vi-

dal e José .ilaria de Queiroz Velo-

so. Nao docentes: presidente da ca-

mara municipal e governador civil

de Lisboa. Vogaes substitutos: dos

vogaes docentes, Carlos Belo de

Moraes e Jnão Evaristo de Moraes

Sarmento. Doe vogaes uito docen-

tes: Francisco Xavier da Silva Te-

les e Pedro José da Cunha.

_Chegou hoje a Lisboa,

o pequeno vapor portugues

«Doudon Pelas alturas de

Cardiff, oe tripulantes nota-

ram que a bordo, dentro da

casa das maquinas, vinha ee-

condido um j-iponez dos seus

20 anos. Foi logo levado á

presença do oommandante,

mas, como não falasse senão

japonez e muito mal o ingles,

trouxeram-n'o para Lisboa,

sendo hoje entregue pelo com-

mandante, o sr. João Augusto

Ferreira, á. policia do porto,

que levou o japones para o

governo civil.

- Tambem hoie chegou e

Lisboa o paquete ¡Amiral

Duperrimi, a bordo do qual

ee manifestou incendio em Lei-

abas. Vieram 557 passageiros,

tornando logar a bordo 226

emigrantes com destino ao Rio-

de-janeiro e Santos.

- Pelas 29 esquadra¡ de

policia de Lisboa foram pre-

sos, até hoje: no 1.' trimestre,

2404 homens e mulheres; no

2.°, 2949 e no 3 ° 3337. Hou-

ve respectivamente noe tree

trimestres, 1734, 1538 e 1785

conducçõee ao hospital de S.

José.

- Foi esclarecido que a

taxa de 10 reis do imposto

especial criado pelo decreto

25 de maio d'eete ano, para o

fundo nacional da assistencia,

inside sobre cada bilhete de

versidade de Lisboa ficaram transporte pessoal em via fer-

assim constituídos:

Reitor, Augusto Jose da 0o- 8500 Keila !Obra «destilada

“A._a_Mun-.M4-'.__-...JS-nm;-- i_ .

rea, de custo egual ou superior
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despacho de bagagem ou mer-

cadorias, cujo custo de trans-

porte exceda 100 reis, e que a

taxa de 20 reis do mesmo im-

posto incide sobre cada bilhe-

te de transporte pessoal de

custo cgual ou superior a reis

1%000.

-Nos comboios (Phoje se-

guiram para varios pontos do

paiz os congressistas republi-

canos que aqui vieram. Ao

rapido foram muitos republica-

nos despedir-se do sr. Seixas

Junior, que seguiu para o

Porto.

-Um anonimo enviou ho-

je ao sr. ministro da marinha

200%000 reis, para auxiliar a

compra dum novo cruzador.

-A comissão de paes e

tutores de alunos que se pre-

tendiam matricular no 1.° ano

das universidades da Republi-

ca já fez chegar ás mãos do

sr. presidente dp conselho um

oficio participando que nni-

camente por dificuldades fi-

nanceiras de suas familias ha-

viam deixado de matricular-

se alguns alunos e pedindo

que a estes seja permitida a

matricula condicional, com o

respetivo pagamento de 536000

reis, ficando o preço da ins-

crição nas cadeiras das dife-

' rentes faculdades dependente

da resolução do parlamento.

A comissão, que se reune

depois de amanhã á noite no

«Centro Alexandre Braga»,

tenciona dirigir um manifesto

aos paes, expondo pormeno-

risadamente os seus traba-

lhos. #da & e.“

Coisas da nossa terra

Aguas passados

(IQIO).-Dia 1 de novembro.-

lnstala-se um novo Colegio para

educação de meninas com a deno-

minação de Colegio moderno.

Dia 2-No logar de Vesssdas,

Banheiro, aparece morto', no fundo

d'um poço, o lavrador Antonio José

 

   

  

   

 

   

  

    

  

  

    

 

    

  

 

  

        

   

   

 

  

  

  

   

   

  

  

Arrojado. .

Dia 3-0 mar, apesar de bom.

nada produz.

Atena-Já n'esta semana

haverá azeite na terra. Aos louvaveis

exforços da camara se deve o ser-

viço, que e de valia.

Não havia jà uma gota á venda.

Os grandes negociantes exploram

com a miseria publica, e assim

não vinha para a cidade a menor

' porção.

A camara, atendendo mais uma

vez a que era necessaria a sua in-

tervenção, não a fez demorar, e

ahi estarãojã à venda, desde amanhã

ou alem, 12:000 kilos de magnifico

azeite, que os retaihistas venderão

a 280 reis o litro.

Veem em dois vagons, à consigna-

ção do sr. presidente da camara,

que no sabado ultimo fez na rece-

bedoria do concelho o deposito de

3:080:000 reis, em que a remessa,

feita pelo «Mercado-central de pro-

ductos agricoiau, importa e com

que os negociantes que 0 reclama-

ram concorreram.

Esse azeite, que é de boa qua-

lidade, estara a venda, em Aveiro,

nas estabeletimento dos srs. Do-

mingos Leite, Francisco Meireles,

Albino Miranda, Joaquim Rodrigues

deFaria, Rosa Gainelas, Maria Nu-

nes Vidal, Ricardo da Cruz e Flo-

rinda Dias Limas.

Os sintam-Entramos no

mez pela egreja e pela piedade dos

vivos Consagrado aos mortos. Não

tarda a fazer-se ouvir a musica dos

sinos a dobrarem por toda a cida-

de e aldeias.

E' uma toada que bole com os

nervos á gente.

Andamos aqui, ha largos anos,

berrando contra o costume, que,

não servindo de coisa nenhuma

aos que partiram, só incomoda os

que ficaram. Ja não é d'este tem-

po, aquilo. Prescreva-se.

Um alvará de ha pouco, dima-

nado do governo civil, prohibe

a cantata alem de alguns mi

nutos. E' detestavel. E' horrorosa.

Venha outro abolindo por completo

a orchestra. Que repiqnem festiva-

mente, as sinetas da cidade e dos

logarejos visinhos, por ocasião de

festas. Os dobres a finados risquem~

se de vez do numero de uzos da

terra. Dá vontade de fugir. Se po-

dessemos, emigrariamos d'alii. Pon-

to nos badalos. E' preciso liquidar

com eles.

Sr. governador civill Por amor

a! “Equidade, por ”por dia dó_-

que o 5 de outubro inicioul

se os badalos.

mos.

muito grato o de v., e'tõ:"Mnnucl Sal-

danito.

lestino Augusto,

e'circos onde os seus trabalhos tem 305

sido excelentemente apreciados.

flagrante actualidade.

res do proximo, por preito á civili- nas '78 do sexo masculino. Entre

“050 n'esta quadra de progresso eles houve 16 com a classificação

de 20 valores ou muito bom; 275

Fiquem os sinos, mas destruam- com classificação entre 15 a 19

valores ou bom; e 67 com iU a

Eixo.-Alguem d'ali, mal in- 14 valores ou suficiente.

tencionado, enviou para o Diario-

do-noticias a falsa informação d'um do mar se ter alterado com o tem-

rapto, que atribuia ao sr. Manuel poral, não tem havido trabalho de

Saldanha, acreditado comerciante pesca nas praias proximas. As em-

ds praça de Lisboa e um dos mais presas

lidimos caracteres que conhece- neste ano muito felizes. A epocha

tem corrido safara.

A torpe calumnia foi de prom-

pio desmentida, e O Diario-de no- guma coisa e elas possam ainda

ticias publicou, a seguir, a carta que minorar os seus prejuisos. Oxalá.

o sr. Saldanha lhe enviou a pmpo-

sito e que diz:

de uma local da «Eixo» (Aveiro) pu-

blicada no conceituado

v. é digno' redaotor, sm

te, a qual ss refere _ _

cado por mim na referida localidade, e _ _A sesucwçao de socorros mu-

tratando-se de uma infame columnia mos (1'68“ demgnação fez mam.

que eu não posso admitir, não qusro

deixar sem protesto similhante infa-

mis, reptando o informado¡- a provar

a veracidade sob pena ds ter o quali-

ñcativo que merece quem sem escru-

pulo tenta macular a dignidade alheia.

àgrnal de que

do corren-

a um rapto prati-

  

   

   

 

   

  

   

  

Pela publicação'da presents fica

ila gente para tudo.

Em transformações, emitações,

suuambulismo, etc. etc., são, se. sensivelmentena segunda~feirs,

gundo referencias que lhes são foi'

tas, o que no genero ha de mais

Os socios do Mario _Duarte teem

amanhã uma bela noite de festa.

meia.

0 quarto oficio. - Por

virtude da prisão, como ,conspira-

dor, do antigo escrivão de d:reito 113¡ 0° ÚÍSMCW¡

da comarca, João Luiz Flamengo,

que estava substituindo o sr. Lean-

dro Souto, veio este antigo fun-

cionario assumir a direcção do car-

torio, que se diz ter ficado n'um

chaos e onde parece haver até

mais do que isso.

A d¡namite.-O Diario-do-

govemo publicou hontem um de-

creto prohibindo o uso da dinamite

e explosivos propriamente ditOs,

foguetes, estouros ou artifícios de

arremesso, continuando a fazeres

uso d'ela em artiticios pirotecnicos

e em edificios especiaes, sendo os

pirotecnicos responsaveis pelos pre-

juízos que causarem.

Substituição.-Sae ama-

nhã, por virtude da licença que so-

licitou para descanço, o sr. Beja

da Silva, digno administrador do

concelho e comissario de policia

no districto.

Ao sr. Beja da Silva, que tem

tido um trabalho extenuante com

a prisão .e investigação dos indivi-

duos considerados cumplices na

conspiração monarquica, deve subs-

tituir o capitão de infantaria, sr.

Martins Rosa, que com muita com-

petenCia tem ja exercido aqui o

mesmo cargo.

Barco storm-Uma co-

missão de voluntarios, composta

dos srs. Antonio Maria Duarte, Car-

los Mendes e outros, promove, por

deliberação do «Batalhão de volun-

tarios de Aveiro», uma subscripção

ou bando precatorio para angariar

donativos destinados á compra de

um cruzador que se pensa em ofe-

recer ã armada portugueza.

Para esse efeito reune amanhã,

á noite, nas salas do «Centro-esco-

lar~republicano› espalhando convi-

tes para se resolver sobre o as-

sumpto.

Agradecemos o que nos foi en-

viado.

Alunos pobres. - Fo¡

superiormente determinado que as

juntas administrativas das univer-

sidades abram imediatamente con-

curso para escolha de alunos po-

bres e distribuir as matriculas no

primeiro ano das diferentes facul-

dades, para serem concedidas as

bolsas de trabalho. Esta concessão

importa isenção de todas as pro

pinas.

novo paquete.-Um te-

legrama que os srs. Tait d: 0.',

agentes, no Porto, da «Companhia

da Mala-rml-inglezv acabam de

receber de Londres, dá-lhes conta

de haver sido lançado à agua o

novo paquete Baseado, de ll:200

toneladas, da mesma companhia,

destinado ao serviço da carreira

intermediaria entre Leixões e o

Brazil e Rio-daprata. As suas ex-

periencias deram o mais feliz re-

sultado pelo que felicitamos a po

derosa companhia.

Escolas normaes. -

Foi de 358 o numero de individuos

que no ano lectivo lindo concluir

o curso das Escolas-normae=,

sendo 280 do sexo femiuigo e ape- _

:.A

abastecido. Vale às necessidades do

«SnredaclordoaDiario-ds-uoticfm»- 0095“““ 0 que a ria P'Oduzt que

Tendo tido ha dois dias oOnhecimento é bem pouco, e principalmente o

que já começam a retlrar dos vi-

veiros.

buir uma elegante carteira os'

calendario para o proximo ano t

912, logar para apontamentos

outros conhecimentos de interest'

slções regulamentares'pelss quim

se conhece das vantagens ofereci-

das pelo «Monte-pio nacional» aos

Club Mario Duarte.- seus “somados-

Realisa se amanhã, nas salas d'este

club, um sarau de novidades em

que fazem a sua apresentação em

Aveiro os festejados artistas, pro-

fessor Menezes, M.°"e Geny e Ce- _ _

vmdos de memos Eis a que Barto faz relativamente

advogado, sr. dr. André dos Reis,

que as completará a quem deseja

conhecel-as por inteiro.

bro a 5 de novembro:

elevar-se-ha um pouco, dando lo-

gar a perturbações atmosfericas até

quarta-feira, 1 de novembro.

ratura a baixar, para se elevar de

0 sarau abre pelas 3 horas e novo e dar logar a novas pertuba-

ções até sabado ou domingo, .

 

bei-guria, que se declara democra-

tico e sobre tudo defensor dos in-

teresses de Alquerubim, onde ve

a luz publica. São seus redactores

os srs. José D. Aidos e Victorino P.

Tavares. Longa e prospera vida.

.v Reapareceu a Educação na-

cional, interessante folha portusnse.

Saudamol-a.

Taxas ponham-Duran-

te a corrente semana vigoram se

seguintes taxas para emissão e

conversão de vales do correio in-

ternacionaes: franco, 195 reis; mar-

co, 239; coroa, 204; e esterlino,

48 13116.

A' 'volta do distri-

cloo-Aparcceu, ha dias,em Ague

da, uma mulher de Assequins, que

escorría sangue, muito lacrimosa,

correndo á farmacia Ala para que

a curassem d'uns ferimentos de

que se queixava. Alem de diversas

contusões pelo corpo, apresentava

um grande ferimento n'um dos

braços, parecendo feito com urna

'foics. Feito o curativo foi interro-

"lizpda sobre o motivo dos ferimen-

ospondsndo: :entre paes e ir-

ma..- nâo metas as mãoss... E

foi se embora.

i Uma creança de tres anos,

ils freguezia de Travanca, aproxi-

mou-se tanto da lareira,que se lhe

pegou o fogo aos vestidos ficando

queimada em todo o corpo e sen-

do muito grave o seu estado.

Contra a debilidade e

para sustentar as for-

ças-_Recommendamos o Vinho

nutritivo de came, de Petro Franco

e 0.“, por ser o unico legalmente au-

ctorlsado pelos Governos e auctorida-

des sanitarias de Portugal e Brazil e

por ter sido premiado com medalhas

de ouro em todas as exposições

nacicn-ius e estrangeiras a que

teu concorrido, garantindo a sua

eillcacia, para enriquecer o sangue

e levantar ou sustentar as forças,

Pela Imprensa. - Co- ceutenares dos mais distinctos me-

meçou a publicar-ss mais um jor- duos. Um caltx d'este vinho re-

o-Concelho de Al- presenta um bom bife.

no NORTE

Um movimento revolucionario gerado-,1K Ro-

publiea triumphante

 

   

      

    

  

  

   

   

 

  

   

 

  

             

  

Penela-Em consequencia

não teem sido porisso

E' possivel que o tarda de al-

.“ O mercado tem estado mal

:Monte-pio nacional».

O folheto insere algumas the"

E' agente em Aveiro o habil

Previsão do tempo.-

dias que vão de 30 de outo-

Depois da temperatura baixar

30,

Em seguida. voltará a tempe-

    

Continua a Vigilancia na Elias Garcia, junto á egrcja

fronteira Os bandoleiros já paroquial, uma porção de pis-

não boiem, mas o seguro tolos ¡BrowingSo, caixas de

morreu de velho e até qu (argas, rastilhos, etc. Estavam

possam vir á mão é preciso juntos documentos que_se sa-

vigiar. Porisso ali se conser- be comprometeram murto al

vam as forças republicanas, guns individuos detidos nos

se não no todo, por que algu- conventos desta cidade.

mas regressaram já aos quar Esses objetos são os se-

teis, pelo menos em parte, e guintes, e todos se encontram

na vanguarda delas o 24, que já no comissariado de poltcra:

não cede ° seu logar e ocupa Uma grande quantidade de ras

os postos avançados, tilho, uma caixa de lata com car-

Mal se enchergam, em tuchcs carregados para espingarda,

- trinta e uma caixas de cargas para

fraçoes deSbaratadai pela foi pistolas automaticas, quatro para

me! pela desmorahsaçao _ e pistola modelo grande e as restan-

pelo arrependimento, murto ge¡ para as da ¡ypo manada_ (l)

ao longe, os maltrapilhos. Pou 4 carabinas de cavalaria marca

sam em ten-as de Espanha, Manelicker, com 20 carregadores de

Não ha arrancal-os de lá.
5 balas cada uma, uma caixa de

*-

madeira com 0,'“30 de comprido

0,"'10 de alto e 0,“'20 de largo

No comissariado de poli_ cheia de balas de varias qualida-

- ' - des, um maço de rastilho de pol-

.CIa .dçSEe dlslmo Rroseguc a vora, ll caixas de fulminantes de

“19“1F'Ça0; None edla›com sa' dinamite, uma caixa de balas para

crtfiÇto ate da sua saude, tem .Browngss, 27 cartuchos de dina-

trabalhado o sr. Beja da Sil. mile; mais 6 ditas, tres carrega-

va_ O sr_ dr_ Costa Gonçal dOI't'B Manelicfcer e_ umSBÍHlJTUll'ID

ves não tem tambem mãos e de mas” de dmam'le' ( )

medir.

Ha apuradas graves res

ponsabilidades em grande par- ›

i

Já chegou a Lisboa o te-

te dos presos. Outros vão

saindo por falta de provas.

nente de cavalaria 6, sr. Car-

los Guerra Quaresma, o brio-

De sabado ultimo para cá

deu-se o seguinte movimento:

so ferido do combate de Ca-

Entradasr dr. João Maria“

seres com a coluna que ten-

tava invadir o paiz ás ordens

do capitão Camacho.

O tenente Quaresma es-

LPPeS' Contador d? comum.“ lava ultimamente em Chaves,

d Ovar; Augusto costa de Pl'lem tratamento, e vae ser pre-

nho, redactor do Jornal delpseme á ,uma tendo feno a

Ovar; Joaquim Dias de Re-' viagem datada

zende, padeiro, idem; e padre Near“, do valomso oñ_

Manuel Rodrigues Lírio, idem. da¡ e dos seus bravos com_

50W“: Laurefmo. JOSé pauheiros, o tenente chefe

de Fama, Qvar; Sllveno 1:0' do estado maior, sr. Maia

Pes Bastos” mem; Bernardino Magalhães e o tenente Perei-
Lopes, idem; José Duarte;

Albergaria; Maria Rachel Pei-

xoto, Ovar; Maria do Carmo

Souza Leite, idem; Palmira

ra de cavalaria 8, dizia hit

dias, n'uma carta para o Janei-

Peixoto Ferreira, idem; Maria

do Carmo, idem; Preciosa dc

 

  

  

ro, o ilustre deputado, dr. An'

tonio Granjo:

ss alguma espala querem ofer

É.

Jesus Duarte, idem, Maria O) Pam apreendida Mm bar_

Duarte Pereira, idem. racão junto á. ogreja d'Ovar,pertencen

te ao dr. J sé Nogueira Dias d'Al-

* molda.

(1) Enterrado debaixo da pedra

d'utn lagar em casa de José Antonio

Dame. de Guilhsvai, em Ovar.

Em Ovar foram encon-

trsdos, num casebre da rua

.i-

tar, façam-no ao tenente Guerra Qua-

resma, que é a unica grande &gurã

d'ostl

Com o tenente do estado maior Mais

Magalhães e o tenente Pereira., do 8

de cnvnllaria, o tenente Quaresma,

que arrastou atraz do si o capitão

Andrada, s que com os seus oavallos

csnçados se quiz atirar sobre Sai uol-

ros quando os paivantss aindal es-

tavam, constituem o que hn de heroi-

co e forte na campanha.

noto a forma decidida e brava como

se bateu o esquadrão ds oavallaria 6,

legítimo herdeiro das tradições glo-

riosas dos dragões de

com orgulho e comoção noto a

:ão republicana do batalhão do 24, a

que eu pertenni por dias, e que bem

merece o titulo de benemerito da Re-

publica.

batalhão de infantaria 24 tem

tambem o justo louvor do sr.

Antonio Granjo, que fez par-

te, como voluntario, da co-

luna republicana.

aspirante Saldanha publicava

hn dias umas lisongeiras re-

ferencias aos ilustres oficiaes,

que nos é grato transcrever:

restabelecer as comunicações e colo-

cou-se um posto de observaoão no sl-

to da Correjeira, onde bivacámos n'es-

sa noite e nos dias 7 e 8, debaixo de

temporaes s com um frio que gelavn.

Na noite de 6 lance apareceu o obe-

fe de estado-maior, sr. Mais Maga-

lhães, que veiu de Chaves, acompa-

nhado ds mais 20 praças ds cavala-

ria. No dia seguinte esta senhor orde-

nou que a cavalaria fizesse um reco-

nhecimento ofensivo s. Casar-es. Aqui

houve tiroteio com os rebeldes, á dis-

tancia de 1:800 metros, do que resul-

  

   

   

  

   

  

  

   

   

  

   

     

   

    

 

   

  

          

    

   

  

 

   

  

campanha d'espsra gallrgo.

Corn orgulho e com oommoção

Chaves. E

pai-

Como se vê, o brilhante

- Tambem no Mundo o

«O sr capitão Andrade mandou

tou ficarem feridos os srs. tenentss

Quaresma e Pereira, sendo este com

gravidade. Foi uma imprudsncia a

marcha da cavalaria sem o nosso

apoia. N'este rscontro, em que a ca-

valaria retirou sobre Vinhaes, mais

uma vez se evidenciou a coragem do

soldado portuguez. O sr. tenente

Mais Magalhães, que acompanhou o

esquadrão, mostrou tambem valen-

tin e dedicação, bem como os demais

oficina que o acompanharam.:

lv

Do batalhão de infantaria

24 que marchou para a fron-

teira,regressaram ante hontem

as praças que cursam os ly

ceus e escolas superiores, e

entre eles os srs. Francisco

Soares, Carlos Canelhas, etc.

Não podiam protelar por

mais tempo a sua voluntaria

estada na linha dos defenso-

res da fronteira sem prejuizo

e perda do novo ano letivo,

podendo ser substituídos, co-

mo foram

_.___.____-_

Noticias militares

Foi determinado que se

tomem todas as providencias

necessarias para que nenhum

militar saia fóra do quartel,

seja qual fôr a sua graduação,

com fato de cotim, sem ser

para o desempenho dos servi-

ços para que esse uniforme es-

tá prescrito.

Os militares que sairem de

uniforme de cotim por motivo

de serviço, deverão abater-se

de passear ou demorar-se pe-

los locaes mais concorridos.

O general comandante da

divisão recomendou aos co-

mandantes das unidades que

mandem fiscalisar o exato

cumprimento desta dtterinina-

ção a fim de terminar, o m .is

breve possÍVel, com a ap'e-

sentação em publico de uni-

formes que, além de mal cui-

dados, uão são PI'Opl'ltB para

passeio. '

___-_.-___..__

llllFOlllll lill Oilltltlllll'lil

(Continuação)

7. à: Designa o a aberto atono

em vocabulos que se escrevam com

as mesmas letras que outros que

tem a surdo, e tambem parade-

notar o acento sooundario em de

rivndos; ex.; ábada, (de aba; cf.

abada, «animal›), pázada, desábar_

8. d: Indica o a surdo tonico

em voosbulos esdruxulos; ex.: din'-

mo, Cámara; ou em inteiros termi-

nados em i, u, vogal nasal, ditou-

go ou consoante diferente do s;

ex.: cánon, âmbar, oto.

9. ã: á nasal em fins de voca-

bulo, seguido ou não de s, e nos

ditongos ão, ão; ex.: lã(s), mãe(s),

mão(s).

Se não lia outro aooento no

voosbulo, vale por accento tonico;

ex.: rabão, a par de ntbãoçs).

0 ditongo ão atono, final dc

fórmas verbaes, escreve-se am;

ex: louuam, louvaram; of. louva-

rão, futuro.

Antes de b, p e m a vogal na-

sal â escreve-se am, e antes d'

outra consoante, an; ex.: campo'

lamber', emmalar, banco. frango'

como, quando, lança, ansía, ran'

clio, laranja, etc.

10. ce, ot', ça, co, _cuz ç escre-

ve-se antes de a, o, u, o sem oe-

dilha, antes do e, i; ex.: faça, fa-

ço, cabeçada; faco, facil, paço, pa-

lacio, palaceto.

No interior dos vocabulos, oor- '

responde a ci, ti latinos, e ass

arabioos, e n'isto se did-trança do

s, o qual corresponde a :latino:

ex.: alçar (lat. sltiare), razão (lat.

rationem), faço (ist. faoio), aço/a-

to, refeos, açucar (arahicos).

No começo da palavra usa-se

s por ç; ex.: sapato.

Em Em de palavra escreve-se

z. e não s; sx.: vez (lat. ulcem),

difi'eronts de vês lat. uidos),_arroz

(arabioo).

11. ch: Emprego-se como ini-

cial e medial. s nunca como final.

No pronunciação do idioma culto,

e bom assim nos vonaculos meri-

dionaes, confunde-so no valor ha

mais de dois seculos com o a: ini-

cial, do qual ss didsrença pela

origem. Correspmde o ch, sm ge-

ral, a cl, [t, pl, tl, latinos, e a

ch francez nas palavras d'esta pro-

veniencis; ex.: chave (lat. olsuem),

chama (lot. Homme), chuva (lot.

plunia), chapéu (fr. c/tapeau). Cor-

responde a ll e a ch csstelhsuos.

0 ch com valor de li: é substi-

tuido por qu antes do e, t', e por c

em qualquer outra situação: ex.:

monarca, monarquia, querubim,

côro, cloro, oorogru/t'o, catecumeno,

crisol.

12. o: Esta lettra emprega-se

antes de a, o, u consoante, ou co-

mo final, rara; ex.: câ, côr, cume,

claro, cravo, facção, Abimélec, etc. _

13. Antes de d, i, é substitui-

da por qu; ex.; sequeiro, resse-

quido, de seco. E' mudo o o actual-

mente em muitos voosbulos em

que antes se preferia, e conserva-

ss quando a, e, o precedentes per-

manecem abertos, e por analogia

ainda mesmo que essas vogses se-

Jam tonioas; ex.: secção, acção,

activo, acto, espectáculo, especta-

dor; mas autor, junção, junto,

sanção, santo, etc.

14. e: Designs em syllabns

atonss e surdo; ex.: se, de, me, to,

lhe(s), secar, remediar, lume, tibs-

re, cadáveres, etc.

Vale por i stone antes de vo-

gal, ou de consoante palatsl; ex.:

teatro, boato, tem', aroeíro, feias¡-

mo, conteudo; fechar, telhal, lenha-

dor, desejar. Cumpre recorrer á

etymologia do vocabulo, ou a uma

órrno primitiva d'ells, sm que o

o seja tonico, para assim o dida-

rençar de i; foaldade, de feio;

areeii'o, de areia; fechar, de fecho;

tel/tal, de telha; tonhador, de le-

nha; desejar, de desejo; teatro, bea-

to, teor, conteudo, do lat. thea-

trum beatum tensre. Tem t..m-

bem esse valor de t', como inicial

stone; ex.: apitar, erguer, heroi.

15. e: vale por e aberto, ou

por e fechado, sendo tonioo; ex.:

nove, certo, dor, perda, ver; e por

e aberto atono, relveiro, sável, ca-

rácter, cadáver, secção.

16. Vale por d no sul do paiz,

antes da consoante palatal e no

ditongo ei; ex.. igreja, fecho, telha,

sonha, lei.

Em varias regiões este o é

proferido como fechado em til si-

tuação; ex.: igreja, fécho, télha,

são/ta, lãs.

(Continuo).
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A cultura da vinha

 

Estão concluídas as vindi-

mas e por toda a parte os la.-

vradores se queixam que a

produção vinicula foi este ano

bastante inferior em quanti-

dade á do snno passado, atri-

buindo tal facto a diversas

causas.

Achamos, porém, que uma

das principaes causas é sem

duvida a falta de orientação

que preside a grande maioria

das vezes ao tratamento da

videira, já na póda,já na adu-

bação e finalmente no empre-

go dos tratamentos preventi-

vos e curativos das doenças

que maiores estragos causam,

como seja por exemplo, o oi-

dium e o mildiu, que em geral

o lavrador só trata depois de

ele se ter manifestado, e ás

vezes quando já está bastante

adeantado, como temos tido

ocasião de verificar, procu-

rando com esta demora no

emprego do tratamento econo-

misar alguns tostões, econo-



mia que lhes faz bastas vezes

perder algumas dezenas de

mil réis.

Mas não nos vamos agora

occupar do tratamento que

se dove efectuar depois do re-

bentar da videira; vamo-nos

ocupar do tratamento a fazer

no inverno, quando a planta

repousa para concentrar a for-

ça que ha de dispender na

formação e creação da futura

colheita; uma mãe fraca e mal

alimentada nâo pôde certa-

mente dar a vida a um ser ro-

busto, nem pódc alimentar

convenientemente esse ser de

fôrma a tornal-o sadio e ro-

busto: é o que sucede com a

videira.

E” sabido que toda a plan.

ta para bem se desenvolver

necesita de encontrar no ter-

reno os elementos em quanti-

dade suficiente para prover

as suas necessidades.

As exigencias em elemen-

  

   

 

   

como é sabido, se faz annual-

mentc á. vinha.

- ;sta adubação tem não

só a vantagem de ser econo-

mica como tambem a de au-

mentar a produção e tornar

mais resistentes' aos ataques

das doenças como no princi-

pio dissémos.

Cardoso Guedes. [

MINISTRO Iltl FOlIlIll'O

Passou hontem em Aveiro

o sr. ministro do fomento, que

foi ao Porto, nde presidirá á

abertura da universidade, visi»

tando depois o porto de Lei-

xõus. Na volta virá a Aveiro,

Visitando a ria. .

Folgamos com a annun-

ciada visita de sua ex.',

 

UM NOTÀYEL DISCURSO.,

  

O ¡alexaner Braga nojBrazll

Muito notavel, sobre todos

os pontos de vista, o discurso

pronunciado pelo eminente d- -

moorata, dr. Alexandre Braga,

no Theatro-municipal, do Rio-

de-janeiro, por motivo da tes-

ta comemorativa do 1.“ au¡-

versario da Republica em Por-

que, nos idos_ tempos de guerra o nos prende, que de perturbadoras

rt vida rapina, tornava as patria¡ maravilhas não

retraidas e ho›tís, cada vez mais“tonjunção das duas raças, fundin

cedo c logar no fecundo e 8mm'ch a originalidade dos genios, es-

PÚUÚPÍW que “5° “nha“ fYÍOBW¡-t:rutnralmentc latinas, que carater¡-

_ am as duas patrias, em um mes-ras para partilhar do sofriment"

e da desgraça, para partilhar _' '

alegrias «a dos jubílos deh a,

porque, seja qual fôr adulimits-x

ção politica do logar em que o hc- ramos estremecer no orgulho de

   

 

peito pela hospitalidade recebida,

fomentando e protegendo, em va-

rios lances de agitação politics

brasileira, as tentativas de ataque

ás instituições da Republica. Mas

a revolução de õ de outubro aores~

centou :is razões de sentimento

que nos nniam jrt, a identidade do

aspiração e de ideal, que se torna

va indispensavel para fomentar

uma amisade indestrutivcl. E é

por isso que a Republica-portu-

guesa tem hoje do acrescentar aos

motivos de reconhecimento que a

prendiam á grande patria do Bra-

sil, o cativante concurso que ela

prestou a celebração da nossa

festa cívica, enaltecoudo-a com o

brilho da sua distinta colaboração

na nossa festa. Ahl quando deti-

nitivamente idontíticados estiver-

mos por essa estreita comunhão

de sentimentos e de ideais que já

poderá. realisar a

esforço e um mesmo anocio,

'para a conquista de prosperidades

novas? Nessa hora suprema, pode-

   

  

 

   

   

  

           

   

tle Joaquim não teve um mo-

mento de repouso, e replicava,

mais alegremente do que nun-

ca, a Canin/u verde e a Ribal-

deira.

e duas, e vira de roda l-gri-

tava elle.

ram duma doçura admiravel;

morriam e raiavam auroras, e

jámais um fulgor de ventura

deixou de se espelhar na casa

em que viviam-uma socega-

da casa branca, escondida en-

tre latadas de limoeiros, onde

cantavam ninhos e zumbiam

Joaquim relembram corn nos-

resl-murmursvam do todos

os lados.

Durante as bodas, a viola

-Ehl raparigas! E uma,

Os mezes de noivado fo.

enxames. Mas depois veio o

aborrecimento, a sociedade, o

tedio. Em certos instantes,

talgía os tempos idos e lança-

ra-lhe em rosto o seu desdem

antigo.

  

  

  

   
   

   

    

   

  

  
   

Anuo agricola

0 tempo melhorou Temos tido

dias de sol, eniboru frios, pareceu-

do que a chuva chegou a capaci-

tar-se de que ora já de mais, dei-

xando-se de impertruncias.

Os campos não tiveram ainda

tempo de enchugar, mas os traba-

lhos não param ;torque parsrc

morrer.

O preço dos generos em di-

versos mercados z

No d'Alcobaca.-Por 14 litros,

trigo mistura, '580 reis; dito du~

razio, 620; milho da terra, 480;

fava, 480; cevada, 300; aveia, 280;

tremoço, 300; grão de bico, 650;

tiejão branco, 660; dito ›-ncarnado,

750 reis.

Por kilo de milho,iarinli t

60 reis; osrn» -¡~ 240; csr-

ns do porco, muuuito, 320 a 360;

lombo, 360; carne umgra, 320;

chouriço, 6th.

Por 15 kilos: batata. 300 reis.

Por duzia; was, 220 reis.

Por litro; azeite, 280 e 380

reis; vinho, 40 a till.

No do Albergaria (ovelha. -

Por 20 litros, milho branco, 700;

dito amarwlr, 660; trigo, 1:100;

centeio, 620; cevada, i'll); feijão

branco, 850; alii.) In: ,ng~íro, 880.
-Então que queres! Se

eu comecei a gostar de ti só

mais tarde, n'uquelle dia em

que fui á capela!

-A gente encontra uma

t'ôrca para cada cantol-ex

clamava elle.

E vieram os ralhos conti-

nuos, as injnrias, as maldições,

  

   

   

   

mgÉL mem “8509". 8 Vida fuudlll 4¡ mlbsnr dominado a historia e c des-

Pranscrevendo-o, propor- carne no mesmo estremecimento sino porque a, historia e o futuro,

Cionamos ao leitor alguns ins-de dôr e ilumínou o seu coraçao o¡ “agirem“, obedientes, pass.-

tantos de magnífica leitura; It“"n 3 m“sma luz de Plellade é de vos e doccis, fechados us nossa

amor, que abre risos alácres sobre mão_

Além do Atlantico, para os Ia- todos as victorias do ideal e chora

dos do ceu em que surgem as slvo- lagrimas de sangue sobre tidas

rodas, numa terra de maravilha, as derrotas da liberdade do direi

nascida á Hôr da agua de um mar to. A festa do hoje, comemorando

fraujado de alvas e rendadas espu~ a emancipação de um povo, que

tos nutritivos Variam de espe-

cie para especie: assim umas

exigem grandes quantidades

de azote, outras de acido fos-

forico, e ainda. outras de po-

tasca.

A videira está entileirada

neste ultimo grupo.

   

  

   

 

Pol' ll) kilos, !um v, .MO. Por du-

zia, ovos, lUl)

No «Ia FMI .:-'\l-llm bran-

co., 20 litroa, (580 x s; trigo, 1:040

reis; feijã› branco, Util) reis; dito

vermelho, 800 reis; dito rajada,

750 reis; dito mlnlul'lllltt, 700 reis,

aveia, 700 reis; centrio, 800 reis;

cevada, 750 reis; batuta, lõ kilos;

450 reis; farinhas do milho. 750 e
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'0 “Campeão” Iillerario lr scientilico

::z

De todos os arbustos l'ru

tiferos é a vinha sem duvida

a planta que é mais sensível á.

acção da potassa.

-- A potassa exerce uma

considerabilissima influencia

sobre a qualidade do produto,

favorecendo a produção do

assucar nos frutos (bagos) e

augmentando

mente a resistencia das videi-

ras aos ataques não só das

doenças de varia especie que

as flagelam como tambem dá

á mesma videira uma maior

resistencia aos acidentes veje-

tativos.

- Sob a acção da potas-

sa os sarmentos são mais den-

sos e mais vigorosos; o atem-

pamentc realiss-se melhor e

os frutos no anno seguinte

ao empr-go dos saes potassi-

con, são de uma melhor ma

turaçâo e mais completa e

regular.

-- Giéle verificou em en

saios de estrumação levada a

efeito n'um Vinhedo em Ton-

gerloo que: a quantidade de

assucar e consequentemente

a riqueza alcoolica era pro-

porcional á quantidade de po-

tassa empregada.

-Uma parcela de terreno

adnbada sem o complemento

de um sal potassico, acusa-

vam as uvas uma riqueza sa-

carina muito menos elevada

e que sómente correspondiam

8°,6; na parcela em que a

adubação foi completada com

um sal potsssico a riqueza

sacarina era mais alta e

consequentemente a força al-

coolicc era tambem mais ele-

vada pois ora de 9°,5.

-- E' facil concluir que

sendo o terreno o mesmo e s

adubação differindo pela exis-

tencia ou não de um determi-

nado elemento, que: a eleva-

ção da percentagem em assu-

' car e alcool era devido a esse

elemento de que a planta tem

elevada exigencia.

Vamos indicar a formula

de economicamente se aduba-

'rem as vinhas fornecendo-se

ao mesmo tempo o azote, o

acido fosforico e a potassa.

- Consiste em espalhar

no terreno já 100 kilogramas

de fosfato Tomaz, com 100

kilogramas tambem de kaini-

=tc, que -é um' sal potassioo,

quinze dias depois lançar á

terra tremoço e em seguida

passar uma leve gradagem

para o enterrar um pouco.

No principio da primavera

quando ele vae principiar a

florir, corta-se e enterra-se

. por meio de uma cova que,

«

  

      

  

                 

  

  

    

   

concomitante- P

mas, vive uma patria formosa,

que é a patria de Portugal. Tou-

cada de tlôres, rescendentes de

aromas, povOada de lendas e tra-

dições encantadas, ela desdobra o

ergue a colorida magia da sua pai-

sagem peregriua, desde as fulvss e

humidss areias que as vssantes

descobrem, até aos alcautilados

comes de serranias asperas, em

erpctuamente iulgura, cortando o

azul do horizonte de uma rovoada

de pincaros, ns trauslucida liuura

d'um límpido ar, a que só ascendem

que a alvura imaculada das neves_

se redímíu pelo heroísmo e pelo

sacrificic, não é só nossa, dos por-

tugueses que cxultamos com o ros-

gate da patria: é de todas as

nações que amam verdadeiramen-

,te a liberdade, não a considerando

como o objeto do uma orgulhosa e

avara posse que aos outros nega

partilha, mas como o generoso' ps-

trimonio de quantos a vida fez

nascer para as dolorosas conquis-

tas do futuro e ss encantadas ss-

pirações de amanhã. A Republica

portuguesa de já a Republica bra-

sileira em incitameutos fecundose

 

o vôo orgulhoso das aguias e a

palpitaçâo solitaris daquela lumi-

nosa lagrima dos cous, que a ma-

drugada empalidece e dilue nos

opalinos alvores do seu primeiro

arrebol. Naquela aspers e rude

penedia, que fecha ali, olhando as

brumas do sul sobre o mar rugí

dor, a linha franjada da sua costa,

veem-ss ainda, como dois fulgídos

farois, as pupilas _profundas do

visiousrio de Sagres:-uo fundo

agitado e convulso da sua tumul-

tuaria e enigmatica visão, obra

mindo, o largo mar de longe bra-

das, a Africa adusta entraabre ao

mundo surprezo o segredo dos

seus misterios; o cabo negro das

tormentas ergue a figura pavida

do herculeo Adamastor, o para

além, no longínquo horisoute que

o olhar cansado só vagamente al-

cança, refulge o ouro e a podrsria

ofuscants de uma região de encan-

tados feitiços, e dels vem até nós,

no canto docs das sereias que po-

voam o mar de flancos fugitivos,

a feérica promessa de um mundo

novo, gerado na ilusão de novas

Indios alcançadas, que fez nascer

para o futuro, na praia deserta

dc Santa cruz, esta patria admi-

ravel e grand», este povo s'oherbo

o glorioso que é a patria excslsa

da America, o povo heroico do

Brazil. E' para ele que foi um dos

precursores da nossa definitiva

conquista dc liberdade, é para ele

que a minha saudação se levanta

neste momento de sltivo orgulho

em que a minha voz evoca agloria

das sagradas horas, que despertam

para todo o sempre, de um pesa-

delo asíixiauts ds torvss éras de

vergonha e oprobrio, a minha pa

tria adorada, a minha patria da

aventuras do sonho, a minha pa-

tria da chimsrs e da audacis, a

patria imortal do Grama o dos Lu

dadas, a terra hsroica do Viriato,

b-rço espleudsnte dos leões so

bsrbos, de fulvs juva e de olhos

do ouro, que mor-deram o pó rss-

gatante de õ do outubro, para

ofertarem s Liberdade radiante“

em holocausto e em sacrilicio, a

ultima gota de um sangue estuaute

e corajoso, brotaudo em gonercsos

borbulhõss das suas veias gol

pcadas e cxauridas.

Todos os movimentos revolu-

cionarios que traduzam uma aspi-

ração de progresso e visem á

conquista de uma nova liberdade,

devem cousiderarse, não como

episodios restritos a vida interna

de uma patria, mas como faths

mundiaes, que interessam á propria

vida de toda a humanidade, soli-

daria na obra de emancipação e

de resgate que, libertando as cons-

ciencias oprimidos, cada vez mais

a aproxima da definitiva consecu-

ção do seu idial. O Velho conceito

egoísta. anti-natural a deshumsno,

oativantes getilczas, que ela não

pode em nenhum tempo esquecer.

Foi ela a patria irmã da nossa-

pela identidade da raça e da lin-

gua, pela similitude de costuras,

e da mentalidade, pela comunidas

de de tradição e de historias que,

conquistando para si a detiuitin

liberdade pela Republica, nos sn

citou e estimulou a que tentasse

mos tambem a gloriosa conquista,

s na _hora do nosso triunfo ainda

ameaçado, no momento em que

c futuro era ainda incerto e cheio

de apreensões, ola não hesituu em

estender-nos a sua mão pidercsa e

amiga, reconhecendo-nos o direito

do sspirarmos á dignidade de crds~

dãos livres e honrados. A nossa obra,

a obra dos homens que tuto Votavsm

ao ideal absorvente de transformar

a patria de Portugal pela implanta-

ção da Republica, é tambem um

Ipouco a tua obra, ó nobre patria

do Brasil! porque o maravilhoso

desenvolvimento que a Rvpublica

ts insullou, em todos os campos

da actividade material e moral do

homem, não aproveitou apenas ao

teu -assombroso engrandecimento,

mas levou aos outros povos, pelo

exemplo admiraVel do teu progres.

so, a nobre emulação de tc agita-

lar. e de se assegurarem, como tu,

pelo advento da Liberdade s da

Republica, a cart-za da sua pros-

peridade futura. _

Envilecidos, humilhados, ea-

carnecidos no mundo, nós portu-

guezes, povo trabalhador e honra-

do, velavamos a nossa face ds

vergonha, por vermos o nosso pos

sado o a nossa historia deshours-

dos. Agora, temos o orguiho

poder estender com desassoinbfo

a nossa mão leal e sem mancha a

todos os povos da terra.

do apagado scepticismo que hai

muitrs espiritos a persuadiná ' v

de que as aproximações dos' '

se determinam, apenas, pal”

zões do egoísmo e do interesse,

sou dos que acreditam não v -

mais firmes c perdoravcis r.

do que as fundamentadas no '1 r

mento s na comunicação _ _ ,

.Àplreceu na egreja de gri-rações e de ideal. Creio quo

verdade só é desconhecida

que, da raridade de intimam

dades que produzem essa , í' í'

comunhão do sentimento s de_ 1135. ' r “

”ser, espiritos supsrüciaes, vendo

    

  

  

  
   

  

   

    

   

  

    

  

  

    

  

  

   

  

  

   

    

   

  

    

 

  

 

   

 

  

  

    

  

  

   

    

  

  

   

     

   

  

*bancos de linho cheiravam a

I

I

r ;os seus lenços novos rescen-

Illllllllllll TlllSTE

(Conclusão)

  

E foi ajoelhar, contrita.

alheada na sua crença, junto

do altar. que resplandecia, na

sua toalha de linho branco

cheirando ainda ao sol do co-

radoiro e nos seus vasos de

açucenas orvalhadas. Ia oran-

doe pensando. Atinal o Joa-

quim nunca lhe fizera mal.

Porque o tratava com cruel-

dade? Seria por elle lhe que-

rer tanto, que assim lhe se-

guia a sombra por toda a

parte? Ao levantar os olhos,

encontrou a Íronte da doce

Mãe dos homens, que cxplen-

dia de inocenoia e claridade,

e pareceu-lhe ver naquela se-

renidade virginal um bom

agoiro. Do seu nicho, entre

luzes e os brilhos das pratas,

a Virgem abençoava-a, co-

bria-a toda da nuvem lumi-

nosa do seu perdão. Ao er-

guer-se, irradiava beleza. Joa-

quim lá estava, uc mesmo si-

tio, parado, irto, numa confu-

sa vergonha; e mostrava-se

tão desalentado earrependido,

que a compungíu.

_Então adeus, Marial

=Se queres que te acom-

panhe! E' para dizer-te uma

coisa.

_Não quero nem deixo

de querer! Se isso te dá agra-

do, eu não caminho com as

'tuas pernas-exclamou ella

com brandura.

Ao anoitecer, já reluziam

estrelas no ceu alto da noite, e

ainda ellos o versavam: e foi

assim que Maria começou a

sinal-o com uma adoração in-

limita.

a a a

O casamento fez-se dahi a

_góticas semanas e com uma

' ~ de pompa. O opulento

que Maria levou l Os

poção camoezas, as suas saias
!.v

.=I a funcho e alfazema.

de oiro que lh'e cobriam

o peito, e nos seus dedos

" "iam brilhos de aneis. Foi

ospadre-cura que os casou; e,

'a suas o efeito sem inda armlaso errar na mão de María
P 5 a

causas, doduem uma ilsçãc irra-

uea, que fundamentalmente briga.de noivo, ”1““-th a côr á

com a pmpritt essencia da nature-'í

za humana. A m -nsrquis só gn. _

balhou por desligar-nos do con”i- J“b'ltwa de

vic do mundo, s, pelo que m'aisiemquanto os sinos tocavam

particularmente se refere ao Brazil,

é com desgosto e com nojo que ou

tenho de reconhecer que alguns

dos elementos reaciouarios da nos-

sa colonia chegaram mesm› a ss-

queoer o que lhes imponha o res'

_para a ligar perpetuamente á

  “face branca e gorda. Ella re-

contentamento,

na gloriosa calmaria da ma-

nhã azul, manchada do vôo

das azss.

-Par mais taful não se

encontrava por estes arredo-.

   

   

     

    

  

   

  

  

  

  

  

 

_Então adeus, Joaquim .'

-Bem me dizia o coração!

-0 quê?

_Dizia-me isto, adivinha'

va tudo.

Batia-lhe, arrastava-a pe-

Io casa, com ferocidade.

_Grande porca!

Ela chorava e resignava-

e á sua sorte. Quando nasceus

o pequenino, Joaquim quiz ir

para o Brazil, arranjar fortu-

ua. Vendeu-lhe o grilhão, as

arrecadas, uma leira que Ma»

ria erdara dos paes elevou

todo o dinheiro, deixando-a

desainparada, sem uma sede

d'agua.

_Não vás, meu rico ho-

mem!

- Vou! E' uma scisma

que se me meteu na cabeça e

ninguem m'a tira.

_Diz-me o coração que

te não torno a vêr

-Tolices, deixa-te de la-

muriasl

E foi, por uma tarde si-

lenciosa. Ella ainda o acomo

panhou ao vapor, prantean-

do-se a ele com furia, mos-

trando-lhe a creauca, que gol

rava descuidadsmente, com a

carinha rosada picada de co-

vas.

-O' Joaquim, olha para

este anjinho, que é teu tilhol

--Que preparol Ora o dia-

bo da manial

Partiu sem lhe dar um

beijo; e Maria, com os olhos

enovttados de lagrimas, viu

sumir-se o navio, lançando

grandes rolos de fumo, e per-

dendose, por tim, no deserto

das aguas, lá muito ao longe,

onde nem voavam gaivotas.

E agora, para ali se en-

contrava com o filho doente e

mirradinho, encostado ao pei-

to debil onde o leite secara

como um manancial maldito.

Ainda cantava, embalando o

enfermo:

Dorme, dorms meu 'menino

ó, ó, ó, ó...

Passava assim as noites; c

tanto havia chorado, que o

pranto queimam-lhe as faces,

cavando-as de sulcos fundos,

Pobre flôr agreste e pobre

mãe sem refrigerio nem paz!

Já lá vão dois anos, enem

uma carta, nenhumas noticias

do seu homem, O seu unico

refugio e a creança, quasi

moribunda. O nosso abade,

quando a ve, diz compungi-

demente:

-O que tu foste e no que

te tornaste, mulher!

-E sbre o Breviario com

umagrande sombra no rosto

vincado. . .

.,.. ~

  
  

   
  

   

 

   

  

760; ovos, duzia, 200 r~is.
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Cartaz do uAthEllO,

REGIMENTO ll'lll'lill'l'llllrl N.” 24

Annunclo

Conselho-administrati-

0 d'este regimento faz

publico que no dia 17

de novembro do corrente an-

no, por dose horas do dia, na.

sala das sessões do mesmo

Conselho, se procederá em 2.'

praça á arremataçio, em hasta

publica, dos generos e com-

bustivel para os rauchos ge..

ral e dos sargentos e alimen-

tação dos tñiciaes e de todas

as praças estacionadas em

Aveiro e destacamentos, pelo

praso que decorrer desde 1

de dezembro do 1911 a 30 de

do novembro de 1912.

As propostas para o for:

necimento devem ser organi-

sadas conforme o modelo es-

tabelecido no caderno de en-

cargos, em envelopes fechados

e lacrados, e serem entregues

na sala das sessões do Conselho

até ás 11 lluras do referido

dia acompanhadas da quantia

de lOdOOO reis que servirá de

caução.

Os concorrentes deverão

apresentar juntamente com as

suas ptopoatas, amostras, de-

vidamente accurliciouadas, de

todos os generos que se pro-

pozerem fornecer.

Todas as demais condições

se acham euradas no cader-

no de encargos que se encon-

tra patente na sala do referi.

do Conselho, em todos os dias

uteis, desde as 11 horas da

manhã até as 3 horas da tarde.

Quartel em Aveiro, 30 dc

outubro de 1911_

0 secretario no Conselho-admi-

nistractivo,

Adriano Stretcht de Vascon-

cellos.

Capitão d'infantaria 24
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CASA

RRENDA-SE uma na Pre;

za propria para escola,

com habitação agua e quintal.

Quem pretender dirija-se

a José Maris Nunes Branco,

rua Direita-AVEIRO.

João Grave. - WãSWWÊWW
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Unlooque curaPeça-ee sempre o HISTOGENO LLO PIS uma, manera““

Para a cura da DIABETIS preparamos o Histogcno anti-diabetlco, formula

esoeoiai de resultados seguros na cura dos doentes submettidos a trata-

mento do Histogeno anti-dlabetico.

t

Histogeno granuladoFormas do
Histogeno anti-diabetlco

., FRASCO GRANDE, l 100 reis
Preço do i FRASCO PBQUENO,Êratis aos pobres dos Díspensarios

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral _em Portugal A Medl-

clnal-drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta & 0.'. Suco. de Santos Caril &so-

brinhos, Rua de Mousinho da Silveira, ¡lã-Parto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral.

' _ Rua de El-rei, 73, 2.°.--Em Aveiro: PHIRMAGIÂ REIS.w“

“000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000

ESTAÇÃO DE INVEHNU «n 'rLrannrr,,"""""

Grandioso sortido de todos os artigos para a presente estação, impog. Moaas e Confeccoes

tados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.

Lindíssimcs cortes de vestidos, pura lã, desde 25000 reis.

Fazendas de lã., ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

Meltons e Aslraka'ns para casacos e capas.

Pelsrines e bichos de peles da mais alta novidade.

Casacos de borracha para homem, desde 12.1000 reis.

Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creança _

Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 2,5000 reis. '

Grande sortido de artigos de malha para oreança, tass como: casaqui-

nhos, boléros, vestidos, toucas, saiotes, carpetes, etc.

Camisolas e cache-corneta de malha para homem, senhora e creança.

Meias e piugas de lã e d'algodao, luvas de malha e de pelioa, espartl-

iii?, Nail?;23332333::333313153333353 3333222? “das“ ”mm" "' Perfumarias Preços modicos Biiouierias

ooooeoooooooooooooo»»»»»»»›»»»»»»»»›o

lllreis LUZ DO SOL lllnlin nutritiva de carn

nico l '-i

Sistema WIZARD am““ “lelüiovemi

Patente Feb 21-1911

HISTOGENO LLOPIS
Unico medicamento adoptado nos Dispensarios anti-tuberculosoa,

¡Sanctus-io., Hospit-es da Misericordia de Lisboa, Por-to e clinicas par-ti-

onlnros para a ctrl-a da

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

e doenças coneumptivas em geral. que. abandonadas no seu princípio, dão origem á

TUBERCULOSE
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Precaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se alteram.

produzindo effeitoe contrarios e prejudiciaee. saude.

 

His ogeno liquido
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!MAGIA CHM

Dll

,francisco da luz ii Filho

Director iechníco-Augusto Goes

Rua dos Marcadores

AVEIRO

     

Oamisaria e gravatas-ia.

?POMPEU DA COSTA PEREIRA
Rua de José Estevam, 52 a 56-Rua Mendes helio, i a 3

Sortimento completo de drogas

medicinaes e especialidades phar-

maceuticas, por preços medicos.

Variedade em sabonetes medici-

naes, serin as, ¡rrígadores, mama-

. deiras, fun as para roturas, tira-

', leites, thermometros clínicos, etc.

Encarrega-se de mandar vir dos

principaes centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento de receitas a qualquer

hora com promptidao e asseio.

s

AVEIRO
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Guillermo le

MALA REAL INGLEle D
A-SE uma gratificação

de cem mil reis a

quem fornecer indica-

 

approvado pela Junia de
ções para s descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mae-

sa phosphorica (o que está pro-

liibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou

ber da existencia de massa

phospliorica, dirija-se a Fran

cisco Godinho, rua das Bar-

cas, n'esta cidade de Aveiro,

antiga morada. do sr. Picado.

saude publica e privilegiado

Sensacional novidade

Assombroso successo Recommendado por centensres dos
mais distlnotcs medicos, que garantem
a sua superiorldade na convalesce
de todas ar doenças e sempre que é premo

levantar as _forçar ou enriquecer o sangue,-
empregando-se, com o mais feliz exi-

tle ¡ntaniexttntia intensiva

. to, nos estomagos, aiii 'la o: mais debci's, a.
Luz e aquecimento ra combater as digestão¡ tardias c !Moi-,iu

sem mechíuismos e sem interniedíaríos es- ”a" a stPÊRsmi “cmi“, o“ 'Wlch do# Dr-

tranhos isto é, a conversão directa do com- 94°" o rue/"Q'maramcwe' ”"UPhulOmh 030

busiivel em luz e aquecimen o, nos proprios .Usamm ° t“mbemiwm ° ml“" Pro

locaes do consumo. "'w' u ”55°“ de Perfeito!! "lide
com o_ aparelho, “nz.nn, “da que_ teem excesso de trabalho physico

um produz a luz c o aquecimento para a sua o“ ¡nãenecmdi P"“- l'WMM' IU "das

propria habitaçao, sem estar sujeito ás sxi- I :wamonldu P0' “5° exce880 0 tra-

gencias enormes das companhias de ga: e “lho, e tambem 9491191158 que, nio
emmúdade_ tendo trabalho em excesso, receíam

com .a lampada¡ WIZARD, obtem_ comtudo enfraquecer, em consequen.

se uma luz brilhantissima, branca, conttan- ola d¡ sua 0'53"'“950 P°u°° I'Obustit.

te. não dando cheiro nem fumo, não produ- Está' amb““ “nl“ m“lto nando

rindo residuos ou depositos delectericos, de é' “mar“ °°m quaesquer !701501188

facilima montagem e sem perigo algum de '° luck!“ 6“¡ de P“P'l'ãl' 0 “tom o
um““ para receber bem a alimentacao o

Com os aparelhos WIZARD, pode-u 1mm¡ P°d°nd° “'¡bem tomar-le ao_ . . tous: para o facilitar com ietamentcosiuhar e aquecer as habitações com a ma mega“. p a

E' o melhor tcuico nutritivo

se conhece: é muito digestivo, fertili-
e ,ao ¡ “mm W"" de cante e reconstituinte. Sob a sua in.

financia desenvolve-se rapidamcnu o

apetite, enriquece-se o sangue, torta-

lecem-se os musculos e voltam as for-
ças. Um call¡ d'este vinho representa
um bom bife.

O seu alto valor tem-lhe conquis-
tado as medalhas d'ouro em todos as
exposições naciouaes e estrangeiras a
que tem concorrido.

Acha-se á venda nas princípses

pharmacias de Portugal e estran-

geiro. Deposito geral: Pedro

Maravilhoso systems

 

PAOUETE CORREIO A SAHIR DE LEIXÔES

OLYDE, Em 20 de novembro

Para S. Vicente, Rio de Janeiro e Buenos-Ayres.

Preço da pasarigem de 3.:l classe para o Brazil 43:500

r r s n r › Rio da Prata 46:500

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

ASTURIAS, Em 18 de novembro

   

  
  

   

   

  

   
    

     

 

   

  

rima facilidade e por um baixo preço. '

Com os appsrelhoa Wizard, obtem-sa um banho quente em de: minutos e como.

miudo-se apenas Ip') de litro de essencia. ' _

As lampadas Wizard, accemiem-se como a electricidade,

perfeição e economía.

Coin o systems WIZARD, obtain-ss luz, sem o emprego de phosphoros ou eccendedo-

rss com alcool, bastando fuer girar um simples interruptor

oollccsdo na parede.

Uma lampada WIZARD de 500 velas de poder ¡ilumi-

nante,ecusome apenas l litros de essencia em 45 horas, isto

s, gasta s reis por hora.

Uma lampada Wizard, de um poder illuminsnta de

2.000 velas, custa por hora 17,5 reis.

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.a classe para o Brasil 49:500.Rio da Prata 54:500

CLYDE Em 21 de novembro

que)
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Farinha¡ Pellorlil Ferrugínosa

da pliarmacia Franco -

Esta farinha, que é um excellente

alimento reparador, de facil digestão,

ulllissimo ara pessoas de estomago

dcbil ou eu crmo, para convalescentes,

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, Buenos-Ayres.

Preco das passagens de 3.' classe para o Brazil 43:500, Bio Prata 46:500

AVON, Em 27 de novembro

pessoas idosas ou creanças, é so mes-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção iouica reconsti-

tu¡ nte é do mais reconhecido proveito

nas pessoas aneuiicas, de constituiçlo

Só 17,5 reis ao passo, se empregsrmos:

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-A res, "39' e, pm "em” (gm carecem de mr' ::ein-ils? t mimo se? ie '. iii; "3.“ Franco & 6°.» Pharma““ Fm”
Preçoda passagem em 8.' classe para o Braz¡ 49¡000 Rio da Prata 545500 Eafrgããyãrgffêmgââ: “megzeggõ a ca'lylmie n n n r . . . . 382 a “a 1'- 'a &Mm-LISBOA.

attsslados dos rimeiros medicos ga- “Ml” ' I' e I . . . . 78¡ -

\-

NILE, Em õ de dezembro rantein a sua e cacia. Q

Conde do Restello & O.“

' LISBOA-BELEM

Estes numeros são a prova mais eloquente da superio-

ridade das lampadas Wizard s justificam plenamente o

incomparsvel successo que este syslhema de llluminação e

aquecimento tem obtido em todos os prize¡ do mundo, onde

estão registadas as pelentes, e os contrarentores serao rigo-

rosamente punidos. _

0 systems Wizard e o productor de luz e ¡quesi-

ento por excellencia, para as habitações, fabricar, estabe-

lecimentos commerclacs, hoteis, cafés, theatros, casinos,

quarteis, hospitacs, collegios. parques, jardins, pragas e runs

publicas, explorações agrícolas, etc. stc.

lima luz brilhante. regular e economica só se pode

obter empregando as lampadas.

WIZARD

AANl'liA A 'film H wIE A Luz no SOL

Xarope peitoral damos

CONSTANTINO MANEIRA

vi Fornecedor de carnes-verdes

com tal/Lo no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

'Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 435500 Rio da Prata 466500    

   

l BORDO HA CREADQS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.a

classe escolher os beliches s vista !das plantas dos psquetes, mas

para isso recommendamo toda. a antecipa-

ção.

ARTICIPA aos seus

amigos e fregueses

que resolveu abrir no

dia 27 do corrente,

um novo estabelecimento dos

Q mesmos artigos na freguesia

de Cacio., o qual eatisfará ple-

namente os seus fregueses tan-

to em veces como em carnei-

ro. As rezes serão abatidos no

matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

como poderá ser verificado o

respectivo carimbo.

Os preços são os seguin-

tes:

Os paquetes de regresso do Brazil offerecem todas as commo-

didades aos srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres.

¡aceitando-ae tambem passageiros para

Now-York e S. Miguel (Ponta Delgada) com trasbop.

do em Southampton.

AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT & C-° i JAMES RAWES & C.°

Rua d'El-rci, 31-1 .0

Economía e simplicidade

liluminse as vossas habitações e estabelecimentos pelo system WM \'lT), e tersis

I l ni eua, :troco 5 reis por hora.

Para informações dirigir-se a

l.

h, CARLOS GUERRA

min director de fabricae de 3st. Agents exclusivo para os districlot do Porto e Aveiro.

l

Premiado com medalhas d'ouro os¡

todas as exposições nacionass s

a
;

estrangeiras a que tem concorrido

Becommendado por mais

scrí torto
. de 800 medicos E p

17'¡Rua do Infante D. Henrique.

Sub agente no districto d”Aveiro

  

UNICO es ecifico contra tosse¡ . . d_ Carne do peito e aba- 240 reis
approvado pelo%oueelho~de-saude-pn. Empreza Fabru e CommerCJ'ali _ _ D propria par¡ .a.

“i“ e tmb”“ ° “m0 legalmente Gerente Antonio da. Mais. ser . . . . . 280 .
auctorlsaddo e privilgfiado, depois do "

r da perna limpaevi encia a a sua e 'caoia em muitis~ -

l ' "l n I n E s BlIDdBB observações ofiicialinente feita¡ orçamentos e catalogos graus sem_ 6930 - . . . 4.00 p

nos h03pitaes e na clinica particular, Carneiro. . . . . 220 .

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bronchiios (agu-

das ou rhranícas), tie/luso, torres rebeldes,

asse convulsa e astltmutica, dâr do pciw g

contra todas as irritações nervosas.

RECEBEM-SE hospe-

des, tanto estudantes

como empregados publicos,por

preços comodos, em casa si-

Psra tratar, no Carregal, tuada no melhor local d'esta

Os dies destinados para
COKE me. oSóTOPIOO venda n'eete estabelecimento,

ditarnsdotrli. g ,_ b¡._ ,L caninos¡ quest¡ till!! -Supressão
,_ ocaumoo sao:

ENDE'SE na Fabrica do filmou” "m Aos sabbsdos e terças-fei-

N l _

" radicalmente

(mz-Aveiro. etiiiqueda
:as até ás 12 horas da manhã.

ENDEM-SE para plantar

por preços baratos.
   

  

A' venda nas pharmaoias. De-

posilo geral: Pharmacia Fran-
um

dinu
Requeixo, com Joaquim Fer- cidade. Para tratar dirigir a co, F_o.__c,mde do "um“, é» a_ umha.“ 15 k"“_umo ,6,5 [In :yang-:m

;tendes Silva. esta redacção, Belem-Lisbom 1000 küos.........6.tooo . Within!,its.iiiSt-lntri.tuuoamn*-. Ver para. crer


